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ARTIGOS

O uso de dispositivos móveis como ferramentas de 
mediação no processo de ensino e aprendizagem 

Resumo: Este artigo se propõe a analisar o uso de dispositivos móveis como ferramentas de mediação no 
processo de ensino e aprendizagem no ambiente escolar. Destaca ainda, a importância do m-learning en-
quanto processo de aprendizado apoiado pelo uso de tecnologias móveis e sem fio, em que a mobilidade 
dos aprendizes é o aspecto central. Apresenta questões em torno da formação continuada dos professores 
por meio de metodologias de ensino e de aprendizagem que incluem a aquisição do letramento digital, da 
autonomia e da criatividade do docente. Aborda os desafios da inclusão digital, propondo uma reflexão 
sobre o tema, bem como apresentando dados que ilustram a necessidade de se repensar urgentemente um 
fazer pedagógico que dê significado ao que os estudantes buscam na escola, destacando ainda o papel do 
Estado enquanto agente responsável em proporcionar o acesso às tecnologias.
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Introdução

Diante da presença significativa das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs) em nossa sociedade, 
esse artigo se propõe a analisar o uso de dispositivos 
móveis- m-learning como ferramentas de mediação no 
processo de ensino e aprendizagem no ambiente escolar.

Esse debate é atual e acontece em inúmeros países 
na contemporaneidade. Karsenti (2019) discute, em 
recente obra consagrada à presença das tecnologias, 
acerca do desenvolvimento das competências do pú-
blico-alvo e daqueles que atuam na área educacional. 
Ao organizar essa obra em três partes, aborda, primei-
ramente, os modelos de integração das tecnologias em 
sala de aula. Em segundo lugar, apresenta os embates a 
respeito do desenvolvimento do profissional e do acom-
panhamento dos estagiários inseridos em um contexto 
específico canadense. Em terceiro lugar, relaciona as 
competências de escrita às tecnologias digitais, faz um 
balanço sobre a utilização do quadro interativo digital, 
da aula invertida, do papel do jogo Minecraft em es-
colas de seu país, bem como a utilização de robôs em 
aula. Tai tópicos presentes na obra de Karsenti (2019) 
são um dos exemplos de pesquisas e estudos sobre as 
tecnologias na educação, valorizando as reflexões a 
partir de resultados de pesquisa sobre essa temática em 
contexto internacional.

Segundo Silva (2001, p. 04), a escola é uma “insti-
tuição bastante ímpar, estruturada sobre processos, 
normas, valores, significados e rituais que constituem 
sua própria cultura, a qual não é monolítica, nem 
estática ou repetível.” Diante disso, a escola é per-
cebida como um espaço democrático, em que as di-
versidades culturais, sociais e intelectuais interagem, 
queiramos ou não. Ao ter consciência da importân-
cia da educação na vida desses estudantes, a escola 
cumpre o seu papel que é oferecer uma educação de 
qualidade para esse segmento.

Magalhães (2008) afirma que aproveitar as TICs deve 
ser visto como prioridade nas escolas, uma vez que os 
alunos se tornaram midiáticos, consumindo frequen-
temente tecnologias. Ao apropriar-se das inovações 
tecnológicas, a escola amplia as possibilidades de in-
teração e comunicação entre os estudantes, impac-
tando positivamente o processo de ensino e aprendi-
zagem, além de colaborar para a inclusão digital e a 
formação da cidadania. 

Entretanto, como motivar esses estudantes a apren-
derem em tempos de smartphones, computadores, ta-
bletes e outros recursos tecnológicos? Eis mais um de-
safio para os professores. 

Novas formas de aprendizagem surgiram por meio 
da interação, comunicação e do acesso à informa-
ção, propiciadas pelas Tecnologias da Informação e 

Comunicação. Diante do exposto, não há como negar 
que essas ferramentas, se bem utilizadas, oferecem um 
grande potencial ao processo ensino e de aprendiza-
gem (KENSKY, 2003). 

A exemplo disso, temos a realidade virtual móvel (VR) 
que está se tornando cada vez mais popular e acessível 
a todos que possuem um smartphone. Em particular, a 
didática digital pode tirar proveito da interação natural 
e imersão em ambientes virtuais, a partir do ensino fun-
damental (INNOCENTI, et al., 2019).

Sendo as tecnologias móveis uma realidade, a escola 
tem como missão trabalhar os conteúdos de forma a 
atender o currículo escolar e motivar os estudantes que 
a cada dia se encontram imersos num contexto tecno-
lógico. Para Morais (1986, p. 6), sem dúvida, ensinar é 
algo muito trabalhoso, tornando-se mais difícil quando 
as condições não favorecem esse processo. Esse autor 
reforça sua ideia ao asseverar que é necessário que o 
ensino “[...] permaneça vinculado ao intento de pro-
mover as condições necessárias para, transcendendo o 
instruir e o adestrar, auxiliar o encontro da inteligência 
do educando com a vida, o encontro de sua sensibilida-
de com a pluralidade rica do viver.” 

Vygotsky (1991, p. 101) destaca ainda que “o pensa-
mento propriamente dito é gerado pela motivação, isto 
é, por nossos desejos e necessidades, nossos interesses 
e emoções.” O estudante de hoje tem um perfil total-
mente diferente se comparado a outras gerações.  O 
que foi eficiente para as gerações anteriores, não aten-
de mais aos anseios da geração atual, e consequente-
mente das gerações futuras. Contudo esse não essa 
temática não será abordada nesse artigo. 

Nesta perspectiva, compreender as potencialidades 
inerentes a cada tecnologia e suas contribuições ao 
processo de ensino e de aprendizagem poderá trazer 
avanços substanciais à mudança da escola, a qual se 
relaciona com um processo de conscientização e de 
transformação que vai além do domínio de tecnolo-
gias e traz subjacente uma visão de mundo, de ho-
mem, de ciência e de educação (TORNAGHI; PRADO; 
ALMEIDA, 2005, p. 47).

Para análise do tema referente ao uso de dispositivos 
móveis como ferramentas de mediação no processo de 
ensino e aprendizagem, discorreremos sobre os seguin-
tes assuntos: m-learning: a tecnologia como mediação 
da aprendizagem, letramento digital do professor e o 
desafio da inclusão digital.

M-learning: a tecnologia como mediação da 
aprendizagem

O uso das tecnologias na educação tem demons-
trado um aumento da motivação dos alunos e dos 
professores, e uma diversificação das possibilidades 



Revista Com Censo #19 • volume 6 • número 4 • novembro 201920

das experiências educacionais dentro e fora do am-
biente escolar (CORRÊA et al., 2006; FRANCO et 
al., 2008; 2009). 

A mobilidade, representada por dispositivos como 
smartphones, laptops, tablets e PDA (Personal Digital 
Assistants - Assistentes Digitais Pessoais) pode repre-
sentar um impacto na aprendizagem, transformando a 
tradicional sala de aula em um ambiente flexível, cujas 
informações estão disponíveis sem a dependência de 
espaço físico e horário agendado. Um dos meios para 
esse tipo de aprendizagem é a chamada mobile lear-
ning, ou m-learning, cuja definição é usada quando o 
acesso à educação e ao conhecimento é apoiado por 
meio de tecnologias móveis e sem fio, atingindo um 
número maior de pessoas em diferentes cenários e 
contextos, por meio da tecnologia (EL-HUSSEIN; CRON-
JE, 2010; SACCOL; SCHLEMMER; BARBOSA, 2010; 
WONG, 2012; SOLVBERG; RISMAERK, 2012). 

Diante da m-learning, avançamos na discussão sobre 
o espaço, entendendo que em muitos contextos so-
ciais, o espaço físico não é determinante, sendo pouco 
significativo e muitas vezes tornando-se obsoleto. Os 
ambientes de aprendizagem virtuais (AVA) proporcio-
nariam a democratização da informação e do conhe-
cimento para todas e todos. Pierre Lèvy (2010), define 
esse ambiente virtual, como ciberespaço, que é o espaço 
de comunicação aberto pela interconexão mundial dos 
computadores e das memórias dos computadores. Sen-
do assim abre-se um leque de alternativas para a su-
peração de barreiras físicas até então consolidadas em 
muitas falas dos professores. 

Em pesquisa realizada na base de dados da Scopus- 
Elsevier com os termos m-learning, tecnologia e media-
ção da aprendizagem, encontramos dados que apon-
tam que nos últimos dez anos houve um crescimento 
significativo na utilização dessas ferramentas no pa-
norama mundial. A figura 1 apresenta a evolução dos 
quantitativos publicados no período de 2009 e 2019. 

Autores contemporâneos como Moran (2018) e Nó-
voa (2009) discutem a complexidade do contexto do 
docente na atualidade. Para Moran (2018), a formação 
docente está evoluindo na discussão e prática das tec-
nologias, mas é um processo complexo, lento e desi-
gual. Diante deste contexto, Antônio Nóvoa (2009, p. 
17) enfatiza que

É difícil dizer se ser professor na atualidade, é mais complexo 
do que foi no passado, porque a profissão docente sempre foi 
de grande complexidade. Hoje, os professores têm que lidar 
não só com alguns saberes, como era no passado, mas tam-
bém com a tecnologia e com a complexidade social, o que não 
existia no passado. Isto é, quando todos os alunos vão para a 
escola, de todos os grupos sociais, dos mais pobres aos ricos, 
de todas as raças e todas as etnias, quando toda essa gente 
está dentro da escola e quando se consegue cumprir, de algum 
modo, esse desígnio histórico da escola para todos, ao mesmo 
tempo, também, a escola atinge uma enorme complexidade 
que não existia no passado (NÓVOA, 2009, p.17).

Schlünzen (2005) defende que o uso de recursos tec-
nológicos em ambientes educacionais possibilita criar 
um ambiente construcionista, contextualizado e de 
significado aos alunos, também àqueles que possuem 
necessidades educacionais especiais. Segundo a pesqui-
sadora, o uso do computador resgata o lúdico no pro-
cesso de aprendizagem, promove contatos e vivências 
com as várias dimensões da sociedade, proporciona a co-
municação em ampla escala, desenvolve a independência, 
e é uma ferramenta que proporciona interesse e prazer.

No gráfico da figura 2, o Brasil encontra-se na se-
gunda colocação, corroborando com os dados apresen-
tados na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua - PNAD Contínua que contemplou, no quarto 
trimestre de 2016, com o tema suplementar Tecnologia 
da Informação e Comunicação - TICs nos aspectos de 
Acesso à Internet e à Televisão e Posse de Telefone Mó-
vel Celular para Uso Pessoal.   

Figura 1. Evolução dos quantitativos publicados no período de 2009 a 2019

Fonte: Gráfico gerado por Carla Cristina Gadêlha Silva a partir dos dados da 
base Scopus- Elsevier, 2019.

Figura 2. Quantitativos de documentos publicados sobre o tema por países/
territórios- 2009-2019

Fonte: Gráfico gerado por Carla Cristina Gadêlha da Silva a partir dos dados da 
base Scopus- Elsevier, 2019.
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A investigação abrangeu o acesso à Internet e à tele-
visão nos domicílios particulares permanentes, o acesso 
à Internet e a posse de telefone móvel celular para as 
pessoas de dez anos ou mais de idade.  

Pesquisas recentes (CHRISTOPOULOS, CONRAD, 
SHUKLA, 2018), focadas na identificação e taxonomia 
dos elementos e fatores que afetam o envolvimento do 
aluno com mundos virtuais, fornecem insights e dire-
trizes que são particularmente relevantes para este tra-
balho. Especificamente, os autores enfatizam a impor-
tância de ter um processo de “orientação” destinado 
a familiarizar os alunos com o ambiente virtual. Além 
disso, eles mostram que a coexistência do ambiente de 
aprendizado virtual e tradicional minimiza os inconve-
nientes de cada abordagem educacional.

A mediação pedagógica é um processo de interação, 
dialógico, no qual tanto professor quanto aluno apren-
dem e ensinam juntos, em co-construção, pois quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender (FREIRE, 1997, p. 25).

Ainda segundo Freire, a tecnologia é uma expressão 
da criatividade humana, mas cabe a nós uma reflexão 
e convida-nos a pensar, a pergunta é: a máquina está 
a serviço de quem? Será que a tecnologia traz consigo 
o conhecimento? É importante não esquecer de racio-
cinar, questionar, construir e transformar a realidade. 
Isso cabe a todos cidadãos à medida que entram em 
contato com as tecnologias digitais (FREIRE, 2001).

Para buscar compreender como ocorre a relação de 
aprendizagem estabelecida nas formas de linguagem 
propiciadas pelas TIC, a teoria de Vygotsky, que situa a 
aprendizagem na interação do homem com o ambiente 
social por meio da linguagem, pode ser um caminho 
(CASTORINA, 2000; REGO, 2002; OLIVEIRA, 2000; VY-
GOTSKY, 1998). 

Vygotsky (1998) evidenciou a aprendizagem media-
da pela linguagem e pela cultura, por acreditar que o 
homem opera simbólica e mentalmente sobre os obje-
tos – ausentes ou imaginários, e não a partir de uma 
relação direta com eles. Esta mediação simbólica entre 
sujeito e objeto é a linguagem. Por meio dela, o indiví-
duo constrói seu pensamento. Sendo assim, pode-se di-
zer que os signos e os conceitos adquiridos pelo sujeito 
são construídos culturalmente (MORI, 2004).

Letramento digital do professor

A formação de professores tem sido objeto de es-
tudos em todos os níveis da educação. Muitos au-
tores ressaltam a importância da formação dos pro-
fessores no exercício da sua profissão e defendem 
inclusive a integração das tecnologias ao currículo. 
Essa é uma das considerações de Bernardino (2015) 
que acrescenta ainda,

Destaca-se também que o papel do docente ganha novos ru-
mos, mas não perde a importância, pelo contrário, é tão im-
portante quanto, pois na sociedade da informação, o educador 
assume o papel de mediador e incentivador da construção do 
conhecimento (BERNARDINO, 2015).

Segundo Nóvoa (2009, p. 9), “hoje, os professores 
têm que lidar não só com alguns saberes, como era no 
passado, mas também com a tecnologia e, com a com-
plexidade social, o que não existia no passado.” Para a 
efetiva utilização dos dispositivos móveis como ferra-
mentas pedagógicas no processo de ensino e aprendi-
zagem é necessário dar o suporte técnico e a formação 
adequada para que os professores desenvolvam um tra-
balho eficiente e significativo.

Gatti e Barretto (2009) constatam que os saberes re-
lacionados às tecnologias no ensino estão praticamen-
te ausentes nos currículos das instituições que formam 
professores para a Educação Básica. Ao encontro do 
constatado pelas autoras vem o alerta de Santos (2009, 
p. 12) de que “a formação ainda não potencializa a 
exploração de possibilidades dos recursos tecnológicos 
para serem incorporados no processo de ensino-apren-
dizagem, comprometendo sua implementação no con-
texto escolar” (LOPES & FÜRKOTTER, 2016).

Para Almeida (2000, p. 246), é necessário investir no 
professor, assessorá-lo para a incorporação da tecnolo-
gia de informação e comunicação - TICs à sua prática, 
valorizar o seu saber oriundo de sua experiência profis-
sional, promover a articulação desse saber com teorias 
que ajudem a refletir e depurar essa experiência e, so-
bretudo, favorecer a sua atuação como um profissional 
crítico-reflexivo, comprometido com uma prática trans-
formadora, progressista e prazerosa, na qual professo-
res e alunos se situam em sua inteireza de ser humano 
aprendente e utilizam as TICs para representar, com-
preender e atuar na melhoria de seu contexto, inserir-se 
no mundo, transformando-o e transformando-se.

Diante do exposto, destaca-se mais uma vez a ne-
cessidade da educação continuada, da formação em 
serviço, enfim, de um processo de desenvolvimento de 
competência que é contínuo, bem como a compreen-
são de letramento e letramento digital. 

Soares (2002, p.145) apresenta ainda uma concep-
ção de letramento como “o estado ou condição de 
quem exerce as práticas sociais de leitura e de escrita, 
de quem participa de eventos em que a escrita é parte 
integrante da interação entre pessoas e do processo de 
interpretação dessa interação”. 

Para Souza (2007, p.60), o letramento digital é en-
tendido como o conjunto de competências necessárias 
para que um indivíduo entenda e use a informação de 
maneira crítica e estratégica, em formatos múltiplos, 
vinda de variadas fontes e apresentada por meio do 
computador, sendo capaz de atingir seus objetivos, 
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muitas vezes compartilhados social e culturalmente 
(SOUZA, 2007, p. 60).

Vale ainda destacar o conceito de Freitas (2010), que 
compreende o letramento digital como sendo o conjun-
to de competências necessárias para que um indivíduo 
entenda e use a informação de maneira crítica e estra-
tégica, em formatos múltiplos, vinda de variadas fontes 
e apresentada por meio do computador-internet, sendo 
capaz de atingir seus objetivos, muitas vezes comparti-
lhados social e culturalmente (FREITAS, 2010, p. 339).

Viana e Bertocchi (2009) afirmam, com base em 
Sandholtz, Ringstaff e Dwyer (1997), que há algumas 
fases pelas quais os professores passam ao serem 
apresentados às novas tecnologias, as quais são de 
acordo com o Quadro 01. 

Refletindo sobre essas fases, percebemos que há um 
caminho a ser percorrido e que há a necessidade de um 
trabalho coletivo para dar suporte a este professor que 
muitas vezes não percebe que se encontra num pro-
cesso de aprendizado, assim como os estudantes, com 
os quais lida diariamente. Daí a importância de se con-
templar no Projeto Pedagógico da escola uma atenção 
especial a essa demanda, uma vez que, não é somente 
da escola, mas da sociedade.

O desafio da inclusão digital

Dentre as principais barreiras que dificultam o uso 
dos dispositivos móveis no ambiente escolar, temos o 
custo dos equipamentos, o suporte de conexão com 
a internet, e a formação dos professores para a utili-
zação desses dispositivos. Segundo Vaz (2008, p. 63) 
“não saber usar a internet em um futuro próximo será 
como não saber abrir um livro ou acender um fogão, 
não sabermos algo que nos permita viver a cidadania 
na sua completitude”.

Wagner (2010) destaca que apenas a disponibiliza-
ção de computadores e acesso à internet, nos ambien-
tes escolares, não será suficiente para que os estudantes 

explorem esses recursos de maneira produtiva e criati-
va. Na verdade, é necessário que os professores atribu-
am intencionalidade às atividades desenvolvidas através 
da tecnologia e busquem desenvolver nos estudantes 
habilidades que permitam uma utilização segura e pro-
dutiva das TICs. 

Segundo Moran (2000) o professor, com o uso das 
novas tecnologias em sala de aula, pode se tornar um 
orientador do processo de aprendizagem, trabalhando 
de maneira equilibrada, com orientação intelectual, 
emocional e gerencial. Corroborando com essa ideia, 
Araújo (2004) afirma que 

[...] não basta introduzir as mídias na educação apenas para 
acompanhar o desenvolvimento tecnológico ou usá-las como 
forma de passar o tempo, mas é preciso que haja uma pre-
paração para que os professores tenham segurança, não só 
em manuseá-las, mas principalmente em saber utilizá-las de 
modo seguro e satisfatório, transformando-as em aliadas para 
a aprendizagem de seus alunos (ARAÚJO, 2004, p. 66).

O autor destaca a importância da formação continu-
ada dos professores já que não deve limitar-se somente 
ao domínio de técnicas, e sim de metodologias de ensi-
no-aprendizagem que incluem a aquisição do letramen-
to digital, da autonomia e da criatividade do docente. 

No caso do Brasil, a implantação dos computadores 
na educação por si só não propicia um resultado posi-
tivo mais significativo, por várias razões, desde a falta 
de máquinas nas escolas, o que impede a introdução 
da informática na educação, até o deficiente processo 
de formação de professores. A formação de professores 
para implantar transformações pedagógicas relevantes 
requer uma nova abordagem que supere as dificuldades 
em relação ao domínio do equipamento e ao conteúdo 
ministrado pelo professor (VALENTE; ALMEIDA, 1997). 

Moran (2006) sugere que aconteça a apropriação de 
tecnologias em instituições escolares e acadêmicas por 
meio de etapas, a saber: 

[...] a primeira é o acesso, o tê-las à disposição na secretaria, 
biblioteca, laboratório, salas de aula. Muitas escolas são defi-
cientes, carentes de quase tudo. Apesar dos avanços nestes 
últimos anos, ainda reina uma profunda desigualdade: mui-
tas escolas não têm acesso às novas tecnologias. Depois do 
acesso, precisamos de capacitação, de saber o que fazer com 
todas as tecnologias. Isto também não acontece de forma sig-
nificativa em muitas escolas: a formação é pontual, burocrática 
e distante das necessidades reais (MORAN, 2006, p. 28-29).

Diante disso, temos um choque cultural, em que, 
muitas vezes, os alunos se deparam com professo-
res sem formação diante da tecnologia. Segundo Al-
meida (2007), em uma formação voltada para o uso 
dos laptops educacionais, é necessário destacar as 

Quadro 01. Fases pelas quais os docentes passam diante das novas tecnologias.

Fonte: Quadro elaborado por Carla Cristina Gadêlha da Silva a partir de Viana 
e Bertocchi, 2009.

FASE PERFIL

Exposição

À medida que se vão familiarizando à tecnologia, os professores estão ainda
mais preocupados com aspectos técnicos e de gestão; 

Adoção

Os professores passam a se preocupar menos com aspectos técnicos e mais
com a integração das tecnologias para apoiar as práticas existentes; o uso da
tecnologia aumenta para apoiar as práticas pedagógicas; 

Adaptação

A nova tecnologia está totalmente integrada à prática tradicional em sala de
aula e os professores enfatizam as tecnologias enquanto ferramentas de
produtividade;

Apropriação

Os professores já revelam domínio das tecnologias e começam a introduzir
novas práticas pedagógicas;

Inovação (invenção)

A tecnologia é utilizada pelos professores para criar novos e diferentes
ambientes de aprendizagem.
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especificidades da máquina em relação às suas ca-
racterísticas de conectividade, mobilidade e imersão, 
bem como à importância na reorganização de tem-
pos, espaços e relações sociais.

Segundo Sette (2000, p.1) aqueles que não podem 
ter acesso, ou que estão à margem de ferramentas 
como livros, televisão, rádio, telefone, vídeo, com-
putador e internet se distanciam de informações e 
conhecimentos fundamentais e essenciais para o de-
senvolvimento intelectual e formação cidadã, já que 
esses meios de comunicação, quando democratiza-
dos, dão força e voz ao cidadão. 

Embora se considere um avanço o uso de disposi-
tivos móveis e de diferentes recursos que podem ser 
utilizados, ainda existem limitações, principalmente 
na área educacional, que necessita de uma mudança 
de cultura, tanto por parte dos professores quanto 
dos alunos. Dos professores, para o incentivo destas 
tecnologias voltadas à aprendizagem e dos alunos, 
para que exercitem o foco no que deve ser pesqui-
sado ou trabalhado, a fim de que não se tornem 
dispersos ao utilizar os dispositivos para o aprendi-
zado (HSU; CHING; SNELSON, 2014; WANG; CHEN; 
KHAN, 2014; KORKMAZ, 2015).

Cabe ao professor associar as TICs aos métodos ati-
vos de aprendizagem, desenvolvendo assim, a habi-
lidade técnica relacionada ao domínio da tecnologia, 
articulando-a com a prática pedagógica e as teorias 
educacionais. Ao Estado cabe proporcionar espaços 
para a formação continuada dos professores para a 

utilização das tecnologias, oferecendo condições ma-
teriais favoráveis para que o fazer pedagógico possa 
ter significado e ser de fato efetivado.

 
Considerações finais

A tecnologia está presente em nosso cotidiano, isso é 
fato. Por isso, merece atenção especial, já que pode dar 
significado ao que muitos estudantes buscam no ambien-
te escolar. Tendo a tecnologia como aliada, abre-se cami-
nhos para uma aprendizagem significativa e contextuali-
zada, auxiliando o professor no seu fazer pedagógico e 
principalmente colaborando para a reflexão sobre como 
a tecnologia pode contribuir para uma educação de quali-
dade. Não pretendo aqui, apresentar receitas prontas ou re-
sultados concretos, mas discutir essa demanda que a cada 
dia é pulsante e poderia contribuir para a aprendizagem dos 
estudantes. A escola não pode e não deve ficar alheia às mu-
danças sociais, culturais e educativas proporcionadas por essa 
tecnologia e que impactam cada vez mais a vida dos nossos 
estudantes.  Os professores que estão dia-a-dia no chão da 
escola, lidam diretamente com esses anseios e transforma-
ções oriundas da tecnologia ou da falta dela.

O papel da escola é mediar toda essa informação entre 
as tecnologias e o processo de ensino/aprendizagem dos 
estudantes e até mesmo prepará-los para lidar e defender-
-se das armadilhas muitas vezes apresentadas por essas tec-
nologias. Cabe ao Estado investir na formação docente, em 
equipamentos, além de oferecer conectividade para que essa 
tecnologia seja acessível pelo menos na mesma proporção 
que se tem fora dos muros da escola. 
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